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RESUMO 
Objetivo: analisar a motivação de estudantes de Graduação em Enfermagem de uma Universidade Pública, por meio da Escala de 
Motivação Acadêmica.
Método: trata-se de um estudo descritivo, transversal com abordagem quantitativa. A amostra foi censitária com estudantes de Enfermagem 
de uma Universidade Pública, localizada no estado de Pernambuco. 
Resultados: o perfil do estudante de Enfermagem de uma Universidade Pública compreende os seguintes aspectos: maioria do sexo 
feminino, com idade de 20 a 30 anos, solteiro, sem filhos, não trabalha, mora na região metropolitana, com a família nuclear e possui 
uma renda familiar menor que três salários mínimos. A maior média de escore na motivação intrínseca foi a Motivação Intrínseca para 
Realização, e a na motivação extrínseca foi a Motivação Intrínseca de Controle Externo. Os maiores escores de motivações intrínsecas e 
extrínsecas dos estudantes foram encontrados no terceiro período, sendo que, o quarto período obteve os menores escores de motivações 
intrínsecas e extrínsecas.
Conclusão: a motivação dos estudantes de uma Universidade Pública mostrou-se com escores altos, principalmente as motivações intrínsecas 
que despertam a autonomia do estudante. 
DESCRITORES: Motivação. Estudantes de enfermagem. Aprendizagem. Ensino. Educação superior.

MOTIVATION OF NURSING STUDENTS AND THEIR INFLUENCE IN THE 
TEACHING–LEARNING PROCESS 

Objective: to analyze the motivation of nursing undergraduate students at a public university by means of the Academic Motivation Scale.
Method: A descriptive, cross-sectional study with a quantitative approach. The sample included nursing students from a public university 
located in the state of Pernambuco.
Results: the profile of the nursing students of the public university included the following aspects: a female majority, aged between 20 
and 30 years of age, single, does not have children, does not work, lives in the metropolitan area, has a nuclear family and has a family 
monthly income less than R$2,364. The highest mean score in intrinsic motivation was the Intrinsic Motivation for Realization, and the 
extrinsic motivation was the Intrinsic Motivation of External Control. The highest intrinsic and extrinsic motivation scores of the students 
were found in the third period, and the fourth period obtained the lowest scores of intrinsic and extrinsic motivations.
Conclusion: the students of this public university had high scores of motivation, these high scores were mainly evident in the intrinsic 
motivations that awaken the student’s autonomy.
DESCRIPTORS: Motivation. Nursing students. Learning. Teaching. Third level education.
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MOTIVACIÓN DE LOS ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA Y SU INFLUENCIA 
EN EL PROCESO DE ENSEÇNANZA–APRENDIZAJE1

RESUMEN 
Objetivo: analizar la motivación de los estudiantes de la Graduación en Enfermería de una Universidad Pública por medio de la Escala 
de Motivación Académica.
Método: se trata de un estudio descriptivo, transversal y con abordaje cuantitativo. La muestra fue censitaria y con estudiantes de Enfermería 
de una Universidad Pública localizada en el estado de Pernambuco.
Resultados: el perfil del estudiante de Enfermería de una Universidad Pública comprende los siguientes aspectos: la mayoría es del sexo 
femenino y con edades de 20 a 30 años, solteros, sin hijos, no trabajan, viven en la región metropolitana en una familia nuclear y poseen 
una renta familiar menor que tres salarios mínimos. El mayor promedio de puntuación en la motivación intrínseca fue la Motivación 
Intrínseca para la Realización; y en la motivación extrínseca fue la Motivación Intrínseca del Control Externo. Las mayores puntuaciones 
de motivaciones intrínsecas y extrínsecas de los estudiantes fueron encontradas en el tercer período, siendo que el cuarto período obtuvo 
las menores puntuaciones de motivaciones intrínsecas y extrínsecas. 
Conclusión: la motivación de los estudiantes de una Universidad Pública demostró puntuaciones altas, principalmente, las motivaciones 
intrínsecas que despiertan la autonomía del estudiante. 
DESCRIPTORES: Motivación. Estudiantes de enfermería. Aprendizaje. Enseñanza. Educación superior.

INTRODUÇÃO 
A motivação é uma palavra derivada do latim 

“movere”, que significa mover, “tudo aquilo que 
pode fazer mover”. A partir deste conceito, a mo-
tivação é algo particular e individual, conforme as 
experiências, cultura e necessidades, e relaciona-se 
a um objetivo que se deseja alcançar.1,2 

Uma das teorias utilizadas para estudar a 
motivação humana e suas interfaces com a área da 
educação é a Teoria da Autodeterminação. Essa 
Teoria está voltada para melhorar a motivação no 
trabalho, nas relações interpessoais e no processo 
de ensino-aprendizagem.3-7

A referida teoria é dividida em: Motivação 
Intrínseca (MI), Motivação Extrínseca (ME) e Des-
motivação.3-7 A Motivação Intrínseca está ligada a 
“fazer algo” intencional, porque sente satisfação em 
fazê-lo, sem necessidades de recompensa, também 
é conhecida como Motivação Autônoma.7

Entre as MI estão: Motivação Intrínseca para 
Vivenciar Estímulos (MIVE), que significa: fazer 
algo a fim de experimentar sensações; Motivação 
Intrínseca para Realização (MIR): consiste em reali-
zar algo pelo prazer, realização pessoal e descoberta 
de coisas novas; e, Motivação Intrínseca para Saber 
(MIS): exprime conceber uma ação específica, pela 
satisfação de aprender e por entender.4-8

A Motivação Extrínseca, também considerada 
como não-intencional, consiste em “fazer algo” não 
por satisfação, mas por meio de uma regulação 
exterior, em busca de conseguir um futuro melhor 
para atingir um objetivo ou obter uma recompensa, 
também é conhecida como Motivação Controlada.7

A ME é dividida em: Motivação Extrínseca 
Controle Externo (MEXE): sentir-se pressionado por 

alguma coisa ou por alguém; Motivação Extrínseca 
Introjeção (MEI): efetuar algo porque se pressiona 
a fazer; Motivação Extrínseca Identificação (MEID): 
executar porque decidiu realizar e reconhece a sua 
importância para conquistas futuras.3-7 

Além destas, cita-se a Desmotivação ou Au-
sência de Motivação (DES), quando não se sente 
vontade ou motivos para realizar algo.3-7

A Motivação Intrínseca é fundamental para o 
estudante dos cursos da área de saúde, pois pode 
transformá-lo em um profissional com maior au-
tonomia, com aprofundamento reflexivo e crítico. 
Este aprofundamento é necessário para encontrar 
soluções para os problemas que acometem à comu-
nidade e o indivíduo.10-12

Uma revisão sobre a motivação na área educa-
cional mostra que a Motivação Intrínseca contribui 
para melhores resultados na aprendizagem, como 
o aumento da retenção e profundidade da apren-
dizagem. O aumento da pressão externa, por outro 
lado, influencia de forma negativa na criatividade.13

Atualmente, pesquisas que visam constatar 
a excelência do ensino em Instituições de Ensino 
Superior têm valorizado o papel ativo dos estu-
dantes no processo de ensino- aprendizagem.13 Na 
enfermagem, alguns estudos13-15 têm destacado a 
importância de estratégias de ensino para aumentar 
a motivação e favorecer a aprendizagem. A am-
pliação da motivação por meio do ensino auxilia 
estudantes com baixo rendimento escolar, para 
que se desperte neles o interesse e a satisfação pelo 
aprender.

O enfermeiro tem um papel central na atenção 
à saúde de indivíduos e comunidades. E a formação 
do estudante de enfermagem tem como eixo nortea-
dor na elaboração e implantação dos currículos, as 
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Diretrizes Curriculares Nacionais, que apontam a 
relevância de uma formação voltada à integralidade 
do ser humano, considerando a complexidade do 
conceito de saúde.9-11 

Essa preocupação com a formação dos 
profissionais da área supracitada não é uma 
particularidade do Brasil, mas, internacionalmente, 
as instituições formadoras têm trabalhado na pers-
pectiva de revisão de estratégias que conduzem a 
maior autonomia e envolvimento do aprendiz no 
processo de ensino-aprendizagem, com propostas 
que devem despertar o interesse e motivação para 
a sua formação profissional.13-14

A partir da relevância da motivação para 
uma aprendizagem mais autônoma e duradoura, 
o objetivo deste estudo é analisar a motivação 
de estudantes de Graduação em Enfermagem de 
uma Universidade Pública por meio da Escala de 
Motivação Acadêmica.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, transversal 

com abordagem quantitativa. O mesmo teve como 
cenário o Departamento de Enfermagem de uma 
Universidade Federal localizada no Nordeste do 
Brasil.

A população foi censitária, perfazendo um 
total de 340 alunos, pois incluiu todos os estudantes 
de enfermagem que estavam devidamente matricu-
lados e frequentando regularmente o curso.

Atualmente o curso de graduação em En-
fermagem da referida Instituição passou por um 
período de transição após a mudança curricular 
implantada a partir de 2011. Antes, o curso era or-
ganizado em oito períodos e, atualmente, em dez. 
No momento do estudo, todos os discentes incluídos 
na pesquisa estavam no regimento do novo currí-
culo, ou seja, estudantes do 1º ao 8º período. Como 
a reforma curricular aconteceu há quatro anos, não 
foram entrevistados estudantes do nono e décimo 
períodos. 

Considerando os critérios de inclusão da 
pesquisa (acadêmicos matriculados no novo per-
fil curricular), foram excluídos da amostra final 
devido às seguintes justificativas: 02 preencheram 
incorretamente o questionário, 02 foram desligados 
do curso, 01 estava com matrícula vínculo o que 
impossibilitou o contato, 14 estavam com o curso 
trancado, 06 estavam em mobilidade estudantil, 18 
estavam cursando disciplinas em diferentes perío-
dos e 32 não foram encontrados após três visitas a 
sua sala de aula e tentativas por telefone. A partir 

das exclusões mencionadas população do estudo 
foi de 265 estudantes. 

A coleta de dados foi realizada ao longo do 
período letivo 2015.1 durante os turnos de aulas, 
conforme anuência antecipada do docente da dis-
ciplina e coordenação do Curso. 

A coleta ocorreu da seguinte forma: primeira-
mente, foram selecionadas duas disciplinas de cada 
período. A seleção das disciplinas foi de acordo com 
o maior número de estudantes matriculados, para 
que se pudesse analisar o maior número de estu-
dantes em cada período. Posteriormente, aconteceu 
um contato prévio com o coordenador do programa, 
a fim de solicitar autorização para a aplicação dos 
instrumentos durante as aulas. Após a concessão 
dos coordenadores de disciplinas, foi estabelecido 
um contato prévio com os docentes, que sugeriram 
o melhor horário e data para o preenchimento dos 
instrumentos durante o horário de suas aulas.

Os estudantes que faltaram à aula durante a 
coleta de dados foram procurados em mais duas oca-
siões. Após essa procura, foi realizado o contato com 
os representantes das turmas para que buscassem 
localizar os ausentes, com o objetivo de combinarem 
por telefone o melhor horário para participarem da 
pesquisa. Após a terceira tentativa pessoalmente, a 
tentativa via representante de turma e por telefone, 
os estudantes não encontrados foram excluídos. 
Como instrumentos para a coleta de dados foram 
utilizados: um questionário semiestruturado con-
tendo variáveis socioeconômicas, demográficas e 
relacionadas às atividades universitárias; e, escala 
de Motivação Acadêmica elaborada por Vallerand e 
cols.5,6 e traduzida e validada no Brasil por Sobral.14 

O autor Sobral foi contatado via e-mail e autorizou 
o uso da escala. 

A Escala de Motivação Acadêmica é constituí-
da de 28 perguntas e subdividida em sete grupos. 
Cada grupo corresponde a uma motivação diferen-
te, neste caso, para cada tipo de motivação, existem 
quatro perguntas na escala seguindo o mesmo mo-
delo de Sobral (2003).18 O escore final pode variar 
entre 7 (mais baixo) e 28 (mais alto).

Para a análise dos dados foi construído um 
banco no programa EPI INFO versão 3.5.2, no qual 
foi feita a validação, através de uma dupla entrada 
de dados para a correção de inconsistência de infor-
mações e, por fim, a validação através das correções 
das divergências. 

Para avaliar a distribuição do perfil acadêmi-
co e de acesso à universidade foram calculadas as 
frequências percentuais e construídas as respectivas 
distribuições de frequência. 
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A avaliação da motivação dos estudantes foi 
feita através da escala de motivação acadêmica, já 
mencionada anteriormente, ocorrendo o cálculo de 
um escore para cada motivação avaliada. A análise 
da motivação foi feita por meio da média e desvio 
padrão. 

A normalidade do escore foi feita por meio 
do teste Kolmogorov-Smirnov. Nos casos em que 
a normalidade foi indicada, foi aplicado o teste da 
ANOVA para a comparação dos escores entre os 
períodos letivos avaliados. Nas situações em que a 
normalidade do escore não foi observada, aplicou-se 
o teste de Kruskal-Wallis na comparação da distri-
buição do escore entre os períodos letivos avaliados. 

Todas as conclusões levaram em consideração 
o nível de significância de 5%.

 O projeto de pesquisa foi aprovado sob o 
número CAAE 39191214.1.0000.5208 no Comitê de 
Ética e Pesquisa. Todos os estudantes que participa-
ram da pesquisa fizeram a leitura e preenchimento 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

RESULTADOS
A tabela 1 descreve a distribuição do perfil 

socioeconômico e demográfico dos estudantes de 
graduação em enfermagem. 

Tabela 1 - Perfil socioeconômico e demográfico dos 
estudantes de graduação em enfermagem. Recife 
- PE, Brasil, 2015. (n=265)

Variáveis n=265 %
Sexo*

Masculino 25 9,5
Feminino 239 90,5

Idade*
< 20 anos 86 32,6
20 a 30 anos 166 62,9
> 30 anos 12 4,5

Município de origem*
Região Metropolitana 184 70,8
Zona da Mata 33 12,7
Agreste 30 11,5
Sertão 4 1,5
São Francisco 1 0,4
Outro estado 8 3,1

Estado civil
Solteiro 245 92,5
Casado/União Estável 20 7,5

Trabalha
Sim 19 7,2
Não 246 92,8

Variáveis n=265 %
Filhos

Sim 14 5,3
Não 251 94,7

Com quem reside†
Família nuclear 210 75,0
Família ampliada 30 10,7
Amigos 26 9,3
Sozinho 14 5,0

Renda familiar*
Até três salários mínimos 177 67,0
Mais de três salários mínimos 87 33,0

Meio de transporte†
Ônibus 177 63,7
Andando 36 12,9
Ônibus e metrô 32 11,5
Carro 29 10,4
Moto 3 1,1
Metrô 1 0,4

Tempo de lazer (semana)*
< 3 horas 122 46,2
3 – 5 horas 75 28,4
5 – 8 horas 43 16,3
Mais de 8 horas 24 9,1

*Amostra menor devido ao não preenchimento da questão por parte 
dos entrevistados.
†Questão de múltipla escolha, obtendo mais de uma resposta por 
indivíduo. 

Na tabela 2 apresenta-se a média e desvio pa-
drão da Escala de Motivação Acadêmica, por tipo 
de motivação e períodos do curso. Verifica-se que a 
motivação que obteve maior média (24,6) de escore 
foi a MIR (fazer algo pelo prazer, pela realização 
pessoal de descobrir coisas novas), seguida da MIS 
(23,9), (fazer algo a fim de experimentar sensações) 
e MEXE (21,4) (sentir-se pressionado por algo ou 
por alguém). 

Em relação à MEID (fazer algo porque de-
cidiu fazer), o terceiro período foi o grupo com 
maior média (22,2) e o período com menor média 
foi o quarto período (18). O teste de comparação 
de médias foi significativo neste tipo de motivação 
(p-valor=0,003).

Quando avaliada a MIVE (Motivação para 
Vivenciar Estímulos) o grupo de estudantes do 
segundo período foi o que apresentou maior média 
e o grupo do quarto período apresentou a menor 
média (18,8 e 14,8 pontos, respectivamente). O 
teste de comparação de médias foi significativo 
(p-valor=0,003).

Quanto à MIR (fazer algo pelo prazer, pela rea-
lização pessoal de descobrir coisas novas), o terceiro 
período foi o que apresentou maior média e o quarto 
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período, o que apresentou a menor média (25,7 e 
23,5 pontos, respectivamente). O teste de compa-
ração de médias foi significativo (p-valor=0,045).

A MIS (fazer algo pela curiosidade e pelo 
desejo de conhecer e saber mais) apresentou maior 
média no terceiro período (25,6 pontos) e menor 
motivação nos estudantes do quarto período. O 
teste de comparação de médias foi significativo 
(p-valor=0,001).

Em todos os períodos os maiores escores en-
contrados, levando-se em conta os vários tipos de 

motivação, foram em motivações intrínsecas MIS 
e MIR, aparecendo, em terceiro lugar, a MEXE nos 
4º, 5º, 6º e 7º períodos, enquanto nos 1º, 2º, 3º e 8º 
períodos o terceiro lugar foi assumido pela MEID.

Os menores escores da MEI, a qual indica que 
os estudantes se pressionam e se culpam caso não 
realizem as atividades propostas para seu apren-
dizado, foram encontrados no 5º período (16,6) e 
maior escore no 3º período (20,0). A desmotivação 
teve, no geral, escores baixos, sendo encontrado o 
maior no 7º período (7,9).

Tabela 2 - Média e desvio padrão da Escala de Motivação Acadêmica, tipos de motivação nos diferentes 
períodos do Curso de Graduação em Enfermagem. Recife - PE, Brasil, 2015. (n=265)

Motivação
Avaliada Geral

Semestre do curso
p-valor

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º

Motivação Intrínseca para Saber 23,9
(4,1)

23,9
(3,8)

24,8
(3,4)

25,6
(2,9)

21,6
(5,7)

23,6
(4,4)

23,2
(3,5)

24,3
(3,7)

23,6
(3,6) 0,001*

Motivação Intrínseca para Realização 24,6
(3,3)

24,4
(3,8)

25,0
(3,1)

25,7
(2,3)

23,5
(4,2)

25,3
(2,7)

23,8
(3,2)

24,2
(3,5)

24,6
(3,3) 0,045*

Motivação Intrínseca para Vivenciar 
Estímulos

17,1
(5,4)

17,6
(5,1)

18,8
(5,0)

18,7
(5,1)

14,8
(5,2)

16,2
(6,3)

15,4
(3,6)

16,5
(5,9)

18,5
(5,0) 0,003*

Motivação Extrínseca Identificação 20,5
(5,0)

20,1
(5,1)

22,1
(5,1)

22,2
(4,7)

18,0
(5,4)

20,0
(5,0)

19,2
(4,8)

20,9
(3,7)

20,7
(4,8) 0,003¹

Motivação Extrínseca Introjeção 18,0
(6,3)

16,9
(6,2)

19,3
(6,6)

20,0
(6,8)

17,2
(7,0)

16,6
(5,4)

17,6
(5,6)

18,1
(6,7)

17,4
(4,6) 0,188*

Motivação Extrínseca Controle Externo 21,4
(5,2)

21,4
(6,5)

21,9
(4,3)

22,5
(5,0)

20,5
(5,5)

21,8
(4,6)

20,9
(5,0)

22,0
(4,4)

18,8
(5,6) 0,211*

Desmotivação ou ausência de motivação 6,4
(3,9)

5,4
(2,4)

6,2
(3,9)

5,4
(2,4)

6,9
(3,8)

6,8
(5,0)

6,5
(3,5)

7,9
(4,8)

6,5
(5,1) 0,101†

*p-valor do teste da ANOVA (Se p-valor < 0,05 o grau de motivação do domínio avaliado difere entre os períodos avaliados). †p-valor do 
teste de Kruskal-Wallis.

Na tabela 3 apresenta-se a análise descritiva 
do escore global de motivação por período. Verifi-
ca-se que o período com maior média de motivação 
global foi o segundo período (média=81,9 pontos), 
seguido do terceiro (média=81,6 pontos) e quarto 
período (média=7,2). 

A autoavaliação do 4º período, teve a terceira 
maior média no escore global de motivação, entre-
tanto apresentaram menores escores na MIR, MIS, 
MEID e MIVE. 

Foram encontrados maiores escores de moti-
vação global do 2º ao 4º período, evidenciando após 
este período, uma redução na média de motivação 
global. Ao aplicar o teste de comparação de média 
da motivação acadêmica por período, não existiu 
relevância entre os períodos (p-valor 0,117). 

Tabela 3 - Escore Global de Motivação dos 
diferentes períodos do Curso de Graduação em 
enfermagem. Recife - PE, Brasil, 2015. (n=265)

Período 
avaliado

Medida avaliada

Mínimo Máximo Média±desvio 
padrão IC*

1º 5 100 72,6±20,8 65,2 - 80,0
2º 7 100 81,9±20,3 75,1 - 88,8
3º 25 100 81,6±17,5 76,4 - 86,7
4º 16 100 77,2±21,9 69,9 - 84,6
5º 4 100 74,8±21,9 67,0 - 82,6
6º 7 100 73,0±20,4 65,7 - 80,4
7º 0 100 71,3±26,0 61,0 - 81,6
8º 18 99 68,2±25,0 56,4 - 79,9

* IC: índice de confiabilidade
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DISCUSSÃO
O perfil descrito neste estudo assemelha-se a 

estudos que analisam a distribuição de estudantes 
de enfermagem em outras instituições brasileiras. 
Estudo realizado em três Universidades públicas e 
uma Universidade privada das regiões Sul e Sudeste 
do país, encontrou um perfil no qual as mulheres 
representaram 90,5%,15 semelhante a outro estudo, 
que foi de 87,9%.16 Em estudo de quase duas décadas 
atrás realizado em Fortaleza - Ceará, o percentual 
de mulheres era 88,8% da amostra.16 

A maioria dos estudantes do sexo feminino 
é explicada historicamente, tendo em vista que, 
na história da enfermagem, o cuidado iniciou-se 
pelas mulheres com os grupos de crianças e idosos 
e, posteriormente, outros grupos etários passaram 
a receber atendimento. O cuidado era realizado 
por religiosos e familiares, que também eram 
mulheres,17 entretanto, apesar de o contingente de 
mulheres ainda ser predominante na profissão, este 
perfil tem-se modificado discretamente, com maior 
interesse masculino pela atividade.15 

A faixa etária predominante foi de indivíduos 
entre 20-30 anos (62,9%), semelhante a outro estudo 
no qual a faixa etária de maior concentração foi 
entre 20-29 anos (63,4%).18 Em estudo realizado em 
Fortaleza, a amostra que estava nessa faixa etária 
era de (66%).16 Esta característica evidencia que a 
população jovem ingressa no curso logo após sair 
do Ensino Médio, em busca de continuar os estudos 
em cursos de nível superior, nem sempre conhe-
cendo claramente a profissão.18 Este dado também 
pode ser justificado pela modalidade de ingresso na 
Universidade pública. 

O número de solteiros foi de (92,5%), diferente 
do estudo no Sul e Sudeste do país, que teve uma 
amostra de (76,9%).15 Quanto à existência de filhos 
94,7% dos estudantes não ter filhos, enquanto, em 
estudo realizado no Sul e Sudeste do país 83,1%,18 
não tinham filhos. Acerca da atividade laboral, 
(92,8%) não trabalham no cenário de investiga-
ção, enquanto que em outro estudo (74,2%)15 não 
trabalhavam. Destaca-se que, no estudo do Sul e 
Sudeste do Brasil, houve uma maior frequência 
de discentes que afirmaram ser casados, ter filhos 
e trabalhar, estudavam também em instituições 
particulares. O estudo se assemelha com os dados 
apresentados, que são de estudantes de uma uni-
versidade pública.15 

Este deve-se fato desses estudantes terem uma 
sobrecarga maior de estudo para ingressar na Uni-
versidade pública, além de outras responsabilidades 

como: filhos, cônjuge e trabalho, os quais poderiam 
dificultar este ingresso, já que as preocupações com 
despesas e responsabilidades diárias possivelmente 
comprometeriam o desempenho do discente.18-19 O 
fato de apenas 7,2% dos estudantes trabalharem jus-
tifica-se pelo curso ser ofertado em horário integral, 
impossibilitando a maioria das atividades remune-
radas. Sobre essa situação de serviço remunerado, 
em pesquisa realizada na UERJ, 15% dos estudantes 
possuíam alguma atividade remunerada18. 

O fato de a maioria não ser casada e não ter 
filhos contribui para o ingresso na universidade pú-
blica, que, por sua vez, exige um bom rendimento, 
assim como uma dedicação maior de tempo. Isso 
seria inviável caso o estudante fosse casado e tivesse 
filhos, pois necessitaria dividir o tempo com tais 
responsabilidades.16 

A residência com a família nuclear composta 
por pais, esposas, irmãos e filhos e a família ampliada 
(avó, tios, primos) foi frequente, sendo referida por 
85,7% dos participantes.  Esse dado corrobora por 
outro estudo, no qual 90,3% residiam com a família 
nuclear ou ampliada,16 o que reflete uma isenção da 
obrigação pessoal e financeira desses estudantes e 
com compromisso exclusivo com os estudos.18 

O fato de a maioria dos estudantes serem pro-
venientes da Região Metropolitana do Recife (70,8%) 
pode ter uma possível explicação: a expansão do 
Ensino Superior para o interior dos estados bra-
sileiros na última década. As instituições públicas 
e privadas tiveram um aumento significativo nas 
últimas décadas, o que favoreceu a permanência 
dos jovens em sua cidade natal e evitou a migração 
para os grandes centros à procura de trabalho.19 
Em Fortaleza, 15% dos estudantes de enfermagem 
eram provenientes de outros estados, enquanto que 
no presente de estudo, apenas 3,1% dos estudantes 
são provenientes de outros estados.16 

A respeito da renda familiar 67% afirmaram 
que ela é de até três salários mínimos, 33% têm a 
renda maior que três salários. Em uma análise que 
descreveu o perfil dos estudantes de instituições 
públicas e particulares do Sul e Sudeste do país a 
maioria dos estudantes apresentava renda familiar 
de até três salários mínimos (52,6%)19, enquanto, 
neste estudo, esse percentual foi de 67%. Este é 
um dado preocupante, visto que a manutenção do 
estudante na instituição compreende um custo alto. 
Mesmo em uma universidade pública são necessá-
rios gastos com deslocamento, alimentação, material 
didático, entre outras necessidades básicas.18 O fato 
de a maioria dos estudantes ter uma renda menor 
que três salários mínimos é um aspecto agravante, 
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já que o curso de enfermagem nessa Universidade 
é em período integral, o que impossibilita o acadê-
mico de exercer um ofício com vencimentos. Vale 
ressaltar que, a maioria dos trabalhos é no horário 
integral, o que pode contribuir para evasões, apesar 
das Universidades públicas, atualmente, apresenta-
rem políticas de assistência estudantil voltadas para 
a manutenção deste estudante. 

O meio de transporte mais utilizado pelos 
estudantes é o ônibus (63,7%). Há, porém, dados 
diferentes em um estudo que avaliou a qualidade 
de vida dos estudantes de enfermagem, isto é, o 
número dos que utilizavam o ônibus foi de 26,15%. 
Tal número é relativamente baixo em comparação 
com este estudo, o que deve-se ao fato de que o 
estudo sobre qualidade de vida foi avaliado em 
uma Universidade cujo metrô se situava próximo. 
Quando avaliado o transporte público, na pesquisa 
sobre a qualidade de vida, esse número subiu para 
(52,3%). Tem-se, então, que ônibus, metrô e outros 
meios de transporte público interferem na qualidade 
de vida do estudante.16 

É importante destacar que os discentes des-
gastam-se com tal tipo de transporte. No Brasil, o 
transporte público deixa a desejar, se comparado ao 
transporte particular e ao de outros países, sobre-
tudo a países europeus. Certamente, o deteriorado 
transporte público gera desconforto e pode afetar 
a qualidade de vida e a motivação para a aprendi-
zagem.19-20 

O tempo de lazer por semana foi considerado, 
na maior parte, como menos de três horas semanais 
(46,2%). Por conseguinte, um baixo tempo reservado 
para o lazer pode influir diretamente na qualidade 
e no estilo de vida destes estudantes, podendo 
deixá-los negligentes no autocuidado e sobrecar-
regá-los no aspecto emocional, pois a falta de lazer 
pode influenciar na motivação e no rendimento do 
processo de ensino-aprendizagem.20 

Ao examinar a tabela 2, é possível observar 
que o terceiro período possui o maior escore em 
diferentes tipos de motivação (MIS, MIR, MEID, 
MEI e MEXE), com diferenças significativas para 
as motivações intrínsecas. 

Este dado evidencia a concomitância de es-
cores altos para as motivações do tipo intrínseca 
e motivações controladas externamente, como 
MEID, MEI e MEXE. Possíveis explicações podem 
ser dadas em relação às disciplinas cursadas, por 
exemplo: os tipos de assuntos abordados neste 
período e as estratégias de ensino-aprendizagem 
experimentadas. Estudos mostram que a metodo-
logia de ensino-aprendizagem está correlacionada 

com habilidades atitudinais, cognitivas e técnicas 
dos estudantes.15,21-23 Um exemplo é a simulação em 
laboratório, que, segundo um estudo no Canadá, os 
estudantes sentem-se mais autônomos e seguros 
depois de uma simulação, bem como, menos estres-
sados e pressionados para a aula prática.21 

Devido à estratégia de simulação ser voltada 
para a autonomia do aprendiz, acredita-se que este 
aspecto pode colaborar para maiores escores nas 
motivações do tipo intrínsecas. 

No contexto investigado no terceiro período, 
os estudantes têm o primeiro contato com discipli-
nas que caracterizam os fundamentos da profissão 
enfermagem. Participam de aulas práticas em 
laboratório que simulam procedimentos técnicos 
como: diferentes tipos de curativos e inserção de 
sondas nasoenterais, nasogástricas e vesicais. O 
conhecimento apreendido provavelmente relaciona-
se a expectativas e motivação para os estudantes, o 
que pode contribuir para o prazer em aprender e 
aumento das motivações intrínsecas.

Os altos escores de motivação parcialmente 
controlada do tipo MEID demonstram que os estu-
dantes apresentam necessidade de aprender para 
poder, no futuro, interrelacionar conhecimentos teó-
ricos e práticos na assistência de enfermagem. Essa 
preocupação é evidenciada pelo enfermeiro após a 
academia. A liderança exigida pelo trabalho aponta 
que o profissional precisa exercer sua função com 
fundamentos teóricos e práticos, posto que, como 
líder, ele é um exemplo a ser seguido. Em estudo 
realizado em uma cidade no Sul do Brasil, identi-
ficou-se a carência de motivação dos enfermeiros 
para a liderança na atenção básica. 14, 21-25

O terceiro período do curso de enfermagem 
do cenário estudado é um dos que possuem mais 
disciplinas: são 10 no total. Estas disciplinas, em sua 
maioria (6), são pertencentes ao ciclo básico, isto é, 
são as responsáveis pela descrição dos fundamen-
tos científicos do processo biológico, fisiológico e 
patológico. Contidas no eixo de formação, na sua 
maior parte, as disciplinas são trabalhadas com 
estratégias de ensino-aprendizagem reguladas 
externamente por um ensino centrado na figura 
do docente e avaliado a partir de uma perspectiva 
somativa, com cobranças como: notas, o que su-
postamente explica os altos níveis de motivações 
extrínsecas ou não autodeterminadas (MEXE e MEI), 
que se referem a “sentir-se pressionado por outros” 
e “autopressionar-se”.24-25 

Em um estudo25 baseado na percepção dos es-
tudantes sobre metodologias ativas e metodologias 
tradicionais, foi identificada a dificuldade que os 
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estudantes possuem para se adaptarem ao método 
ativo. É importante salientar que, estes utilizaram 
o método de ensino tradicional durante a educação 
escolar, ao longo dos anos, e nota-se ainda a neces-
sidade de práticas de ensino que capacitem os do-
centes para esta realidade. Na metodologia ativa, os 
estudantes sentem-se menos pressionados pelo meio 
e se pressionam menos, uma vez que eles participam 
ativamente do seu processo de aprendizagem.

No quarto período, os resultados foram dife-
rentes do terceiro: constata-se que os estudantes de-
monstraram menores escores de motivação intrínse-
ca (MIS, MIR, MIVE) e menor motivação extrínseca 
(MEID), além de alto escore para desmotivação (6,9). 
Apesar de a média das motivações serem próximas 
entre os períodos, ela foi significante. O que pode 
explicar este fato é que, no período anterior, os es-
tudantes vivenciaram práticas de enfermagem com 
simulação e práticas em laboratório voltadas para 
a realização de procedimentos. No quarto período, 
quando acontece o primeiro contato com a popu-
lação, este encontro é realizado na atenção básica, 
levando os estudantes a não praticarem o que foi 
exercitado no semestre anterior.24 Esta realidade 
pode ser um dos fatores que explica o tipo de mo-
tivação encontrado nesse período.

A diminuição da expectativa que foi criada 
no laboratório durante o terceiro período e não 
executada na prática, quando estes estudantes estão 
no quarto período, produz uma menor satisfação 
na ocasião da prática efetiva. Um estudo26 sobre 
a aula prática, mostra os desafios de professores 
e estudantes para desempenharem com melhor 
aproveitamento esta estratégia. A articulação do 
aprendizado teórico com a prática é uma preocu-
pação para os docentes e instituições.

No segundo semestre, vê-se que a MIVE foi a 
maior entre os períodos, este fator pode ser explica-
do devido ao estreito relacionamento com matérias 
específicas da área, sendo considerado como o pri-
meiro contato real dos estudantes com disciplinas 
ligadas à profissão. Além de ser um dos primeiros 
períodos do curso, este contato inicial com a pro-
fissão gera expectativas e o estudante encontra-se 
com abertura e entusiasmo para novos estímulos e 
experiências.27 

No escore global de motivação, é possível 
notar que as médias entre os períodos do Curso de 
Graduação em Enfermagem no contexto investigado 
são próximas, porém o segundo e o terceiro perío-
dos apresentaram os maiores pontos na motivação 
global. Estes foram também os que tiveram maiores 
médias nos tipos de motivações intrínsecas.

Os dados apresentados no âmbito da motiva-
ção de estudantes de enfermagem apontam para a 
necessidade institucional de melhorar estratégias 
didáticas e de apoio discente-docente que mante-
nham o elevado interesse em conhecer coisas novas 
(MIS). É imprescindível que haja estímulo para rea-
lizar atividades, que se mobilize a criatividade, as 
funções executivas (MIR) e a abertura para vivenciar 
impulsos e situações novas de aprendizado (MIVE); 
tendo em vista que nestes dois períodos do início 
do curso, estes tipos de motivação apresentaram 
maiores médias.27

O suporte à autonomia do indivíduo cons-
titui um fator relevante a ser implantado para o 
desenvolvimento da motivação autodeterminada. É 
relevante especular que estratégias didáticas que fa-
voreçam essa autonomia no estudante universitário 
poderão ser favoráveis, tanto para um alto nível de 
motivação intrínseca como para uma aprendizagem 
mais efetiva.28

A motivação intrínseca ou autônoma, quando 
comparada com a motivação extrínseca ou controla-
da, tem sido melhor associada com aprendizagem, 
sucesso acadêmico e menor exaustão. Alguns au-
tores sugerem a necessidade de suporte à autono-
mia, o qual se mostra importante para a motivação 
autônoma. Tal assistência à autonomia se refere às 
escolhas adotadas pelos estudantes durante a apren-
dizagem. Elas direcionam alguns caminhos para 
uma aprendizagem mais efetiva como o ensino em 
pequenos grupos, a aprendizagem baseada em pro-
blemas e um gradual aumento na responsabilidade 
dos discentes, sobre a tomada de decisões junto aos 
pacientes sob seus cuidados, além de oportunidades 
para cursarem disciplinas eletivas e realização de 
atividades de pesquisa.6-7

Uma pesquisa sobre estudantes de Medicina 
em Amsterdam, aponta a correlação entre a quali-
dade da motivação (motivações autodeterminadas) 
para influenciar o bom desempenho entre estudan-
tes de Medicina, através de uma significativa estraté-
gia de estudo e de alto esforço. Esses dados apontam 
que investimentos para aumentar a Motivação Au-
tônoma podem favorecer uma atitude positiva em 
relação à aprendizagem, alto esforço e finalmente 
um bom desempenho entre os estudantes.9

CONCLUSÃO
A motivação é um dos fatores determinantes 

para o aumento da aprendizagem, além de ser uma 
precursora para a reflexão e a criticidade dos assun-
tos abordados. Estudos sobre motivação devem ser 
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encorajados para a enfermagem. Eles são feedback 
dos estudantes para os docentes e as instituições de 
ensino sobre a motivação e de que forma este aspec-
to influencia o processo de ensino-aprendizagem. 

Deve-se avaliar com cautela os dados, uma 
vez que o escore global de motivação expressa a 
quantificação da motivação sob o olhar do estu-
dante, sem separar a Motivação Autodeterminada 
da Motivação Regulada por Fontes Externas. Além 
disso, o desenho transversal do estudo traçou um 
panorama em relação aos diferentes períodos, com 
heterogeneidade nas várias turmas avaliadas; são, 
portanto, relevantes estudos de coorte que dêem 
conta de avaliar com maior profundidade e fide-
dignidade o acompanhamento da motivação ao 
longo do curso.
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